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CONTINUAÇÃO 2. 0 VOLU!fIE 

.. A.gora vamos seguir 
a hjsto1•ja da jumentinha 
e Maria Alice que jn

· carpindo a sorte mesquinha
e o capirôto na fre::1te
que ia com a n1ni-rinJ1a

O leitor deve lembrar-se
cerno no mundo do fôgo
Maria ficou ali
ouvindo clamor e rôgo
pedia a Dens defendes�e
dela cair nesse jôO"o• t:,

lViaria cheia de medo
de quando em vez se en�o]hia
po.rem sua jnmentinha
animando lhe diz ia
que ela nada ternesse
que nada mal lhe fariá
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Ela enfim criou coragem 
fieando muito contente 
e o tõ:ro era trio 
como água de vertente 
porem Ihto q ueiffi:,1 va el_aporque era mna rn )Cen..e 

Murmura: como este fôgo 
faz este pc vo abn.zado 
é mais rrio do que �gua 
e l'az o p.-,vo queimado? 
-achas frio?! diz a jumen a
é por,1u nilo tens pecado

-E aqui e o inferno
onde havemos de chegar?
-não, etjte e o purgatorio
oooe a �ente vem penar
de· 3 �obe ao c{u
q1;v.ndo bém pur� se achar

Ela entfio sentiu ali 
u 1 mal cheiro d0 ft'rida
da carne material
quando ju Cbtà conorr:pida
Frnôpiranàn e!·• exda!r.ava:
ob! oue v1age, perdid;1

Calma, ctiz a jume 1ta 
com calma tudo se fa� 
a pessoa P'flldizente 
<•()sturr,a ticar audaz 
r. •i:;t e aomento clwgaram
no gra,1 1fo mu do da paz

--J--

Maria pede licença 
para nele descansar 
e todos admirados 
foram a ela enc mtr ar 
-a senhora aqui não pede
querendo pode mandar

-Como poderei mandar
sendo uma desconhecida?
preciso pedir licença:
na entrada e na s&ida
diz a jurtrnnta: este mundo
é a sombra do da vida

Para se viver aqui 
não precisa trabalha:-
as fontes são de mel e leite 
o solo todo é manjar
e aqui a gente e forte
não precisa se alimentar

-Então 3.qui ê o céu?
diz a jumenta: não
o céu é reino de Deus
esf.. é sem comp:::ração
este em vista elo célI
é miseria e perdição

-Diz-me como ê o céu
que eu desejo saber
diz a jumentinha: nüo
e impossivel dizer
seu pensamento é fraco
não pode compreender
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Maria estava com fome 
e pediu para comer 
do m,1njar daquele mundo 
ütP, a barriga encher 
comeu uorem não eahia 
do sabor compreender 

Era mil vezes mai� doce 
do que o mel de jati 
ela cnme:-ido· dizia 
tito bum assim nnncit vi 
d. oJis do nliment,u-se
ador;neceu logo ali

A jun1entinha deit 11-ee 
iuntQ a P;la recost,1,Ja 
i,eijou .\1aria noi- labios 
cli'.; lo: <; stás cn!adarta 
(' a 1J 1111 idüo eritranha 
�om Mv ,'t" encantada 

r. ·11·m1p-.1.va então dizen1o:
que cr:atJ.:·a exce ente
respQndP'I a jumt>ntinha:
eu é l 1.1 a inocentlj
bt'> m1 .. njn do espaço
(• absim t3.o s;i11 pl e�mente

Pore.'1 a mater-ia rlela 
rnurn:ura a mu tidfio 
ê de ei-' ecie muito kr.gil 
1 ·r"aYa da pe:·dição 
s•' n'lo f n· bt:m ccin:()rtada 
_é lixo imundo do chão 

-5-

Diz a jumenta: está bem 
todo conforto divino 
eu sou teu anjo ela uarda 
o verdadeiro destino
pronto para defendê-la
d.o inimigo ferino

.daria dormiu três horas 
Eem a nada observar 
diz a jumenta: meu bem 
-e hora de viujar 
e você ainda dorme 
não quer aind1 acordar? 

A jumenta deu um zurro 
que a todos admirou 
Maria pôe-sf> de pé 
porque isso a acordou 
o que tens minha bicniaha?
da então interrogou

.!';ada minha a:niguir.ha 
e hora de vinjar 
bote logo minlla sela 
não conve m mais demorar 
liz 1Iaria: estou disposta 

hoje para caminhar 

l\farüi. então se despede 
<las senhoras e dos senhores 
foi a raçada pór tndoi; 
com ap1aus1.'s e louvores 
()Om poucas horas chegaram 
110 belo mundo ...;.as flores 
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Porem todos diier ntes 
das que hà em nosso mund 
com perfume mais suave 
divinamente proiunclo 
o cheiro era tão forte
que não havia segundo

Ao chegarem neste mund 
era uma eterna alegria 
pediu para ali passar 
o resto daquele dia

disse a jumenb que nã
pois demorar mlo servia

O globo daquele mundo 
era um eterno jardim 
diz então a jumentínha 
tudo isso pertence a mim. 
mas não faco ca8o disso 
porque eu ácho ruim 

Isto e uma beleza 
dizia ela encantada 
di�se-lhe a jurnen·inha 
isto �qni não v,tle nada 
quanto mais se ·nc& viss 
o céu a mansão sagrada

Quando Maria ·aiu 
daquele mundo das flore 
chegou em outro terrive] 
cheio dP nrantos e dôre�, 
era então· inYerno 
castigo dos pecacores 
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Disse o diabo: eis aqui 
a no.ssa rica morada 
-onde hás de ser 1.ainha 
e viveràs coroada 
será a dona do reino 
e não te faltará nada 

Era um fogo fumegante 
semelh:rnte a um vulcão 
:Maria benzeu-se tôda 
fazendo cruz com a mãtJ 
e .começou a chamar 
.a Virgem d.a C 1mceição 

Enhm grit,rn o diabo: 
-Và embora infeliz
se você entrar aqui
vai derrotar meu pais
tanto que eu trabalüei
para perder o que fiz

Murmurou a jumontinha: 
Hbra a porta quero entrar 
respondeu o satanaz: 
� melhor se retirar 
-carregou esta mulher
não venha me der?otar

Vtc3 casou-se com ela 
e eia lhe deu a mão 
venha recebr a moça 
que e �ua obrigação 
ou voce me at re a porta. 
-0u eu a boto no cbilo 
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Não abro, disse o diabo: 
que não quero mais questão 
a jumenta deu um coice 
abriu-se o grande portão 
diz a Maria= não temas 
que tens a minha proteção 

A jumentinha chamava 
venha cá seu Orionde 
respondeu ao inimigo 
para que você se esconde'? 
para conversar e migo 
ti preciso que eu ronde'? 

Quando a jumentinha entrou 
logo o diabo correu 
mergulhou numa caldeira 
quarenta dias desceu 
diz a jl1menta: se saires 
vou mostrar-te quem sou e 

Das profundezas ele gritaYa, 
vá embora por favor 
respondeu ela; venha cà 
receber o seu amor 
desprezas a sua e�p0sa 
mais linda que uma flor 

Di:,, a jumenta a Maria 
é preci!õ.O ir buscar 
paia dar uma surr·a 
o inimig" linchar
para ficar exemplado
outra mais não enganar

-9-

0 diabo horrorisado 
pulava como foguête 
,como poltro nas esporas 
subjugado ao ginête 
dizendo: perdi o trabalho 
e ainda levar cacête 

A jumenta deixou Maria 
e mergulhou no purão 
ele virou-se numa pomba 
� ela num gA vião 
.. :,..,.1. •. 1 .,;A'-' ..... . J.ot.:..Jo 
-e meteu-lhe o cinturão 

Qual!-do chegou com o cão
<.'ffi Jumrnta transformada 
perguntou a satanaz: 
í'Jsol ve ou não camarada'> 
você casou com a moç'.:l. 
e deixa d samparada 

Oi<i.se a jnmenta: você 
para não ser atrevido 
e nunca m i3 entender 
de me.ter-se a destimido 
vai sab '1' \\) quanto pesa 
meu braço no pé do ouvido 

Agarrou o capiroto 
como quem agarra um cão 
dando ct>ice e patada 
esfregando ele no chão 
-arre jumenta danada
disse cheio de afüçãv 
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Deu-lhe uma grll de surra 
que ele ficou todo !'ôxo 
quebrou-lhe mais uma perna 
ficou sem chifre era môcho 
degredado no iIJferno 
denominado cão côxo 

Eu sabia, dizia e] , 
que era grand� o canudo 
aquela infame jumenta 
fez a derrota de tudo 
quebrou me mais uma perna 
e arrebentou rr eu escudo 

E' besta o hOIIit'� <;m' faz 
com esta gente nt>gocio 
porque sempre o re�ultado 
e acabar sendc, Hl)do 
por mais que ten ,a firmeza 
não se livra do ci1Yorcio 

Mulher é barco r,erdido 
no meio do ma1· s m leme 

uando medito o J,•t11sa�o 
o meu corpo to o ti eme 
nunca mais hei de fazer 
negocio com ct us� femea 

Perdi todo meu tI·al>albo 
sofri como um d;inado 
andei que quase n."orro 
e por fim o resui'.t.f!c1 
foi levar muito uhicote 
ficando quarn arrasado 
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..,_ ndei feito vagabundo 
fazendo vêz de papa-angu 
acabei a minha farda 
estou aqui quase- nu 
-e fiquei agora veja 
-escovando urubú 

\lem disto estou doente 
vou me pr )Strar no girau 
com o corpo machucado 

e dent , patada e pa11 

tc """ t· Ã v ..... v ... t ... -i ... j, \,.,ili ..,�.a ... ..l 

vento no garajau 

Diz a jumenta: Maria 
agora. vou te botar 
no mundo onde ·vivias· 
teu verdade1ro lugar 
porem vocB tecbe os olhos 
o ab;·a quando eu mandar

M:-n-·a fechou os olhos 
m segundo demorou 

---abn. os olho-�· lfaria 
e: jumenta ordenou 
quando ela abriu os olhos 
em nosso mundo -chegou 

Então dis,rn a jumenta: 
--tu és formosa e gentil 

€Xiste aq ·i corações 
de instinto muito· vil 
,e para tua defe.za · 

ses roupa varonil 
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Tua beleza seduz 
que és muito jovial 
usas roupas varonil 
para livrar-te do mal 
palito, camisa e calça 
flimplesmentc natlm,l 

Maria foi numa loja 
um lindo terno comprou 
i,m bom chapêu de baéta 
ali toda se alinhou 
como era n uito linda 
inda mais bela fiC(•U 

Comprou mais um locão 
para botar no cab::>Jo · 
toda donzela qve via 
oa formosura o desvelo 
dizia no pensamento: 
não existe out10 modefo 

JHas o 11crne de l,.i:iõ'ia 
ela mudou para João 
e por João Maria 
1: e assinava blll.áu 
sua divina beleza. 
cl1aruava tudo at rição 

Segue enfim a jumenta 
conduzindo JoãQ Maria 
ndiante encontraram 
d,,is caminh-Q6 que havia 
ela tomou a esquerdl:i. 
onde a pu-dição teria 

---13---

Adverte a jumentfa},,;,: 
por este e au:inho não 
é este o can..inho do erro 
que conduz a pe1dic�n 
diz Maria: eu quero e f'ste 
querendo fazer queslão 

Diz a jumenta: o homem 
e um bicho atrevido 
em ela mudar a roupa 
mudou tambem de s•'mido 
não vá se queixar d.e rnim 
que tenbo lhe advertido 

No caminho da perd1\•r�o 
seguiu ,João Maria 
interessante é contar 
uma moça quando via 
ficava apaixonada 
por causa dela 10ia 

AR cinco e meia da üirde 
cm um reino ela chegou 
lá em cia:c'r da •janela 
um lindo prjncipe ela avistuu 
era lão intcrei-:�m1te 
que ela se adm1rou 

Maria pe<1e licença 
para então se bospedar 
diz-lhe o principe: pois não 
o moço pode se arranchar
este reino aqui e nosso'
não tem de que se acanhar
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0 principe já encantado 
com a beleza de ,João 
dizendi-: é uma mulher 
conheço pela feição 
sentindo 11m grande amor 
abrasar seu coração 

Abrasado de amor 
olhava a João Mal'ia 
diz: que é uma mulher 
a sua fisionomia 
nada tem em si de homem 
no pensamento dizia 

E a jumenta triste 
de cabeça pendurada 
com ct�sgosto de :\chria 
que ia ser derrotada 
porem num grande silencio 
q·:e ni'io refletia nada 

Diz o principe esta bichinha 
parece q rn està com fome 
t�ni1a ur:. uco de p cieucia 
0·1e daq 1i a oouco come 
ê logo de Toão Maria 
ele pc.rgu.ntou o nome 

O seu �migo e criado 
se as1sína por Joilo 
meu sobr,1-nome é Maria 
ele prestou atenção 
e disse o seu perfil 
é de mulher de homem não 
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0 senhor dê-me licença 
para a jumen�a rrru?lar� disse O prin c1pe: po1� nao 
deixe qu� eu vou P'Jrnr 
uiz ele: sõ cu mesmo 
pode ela estranhar 

mqse o p1icipe: c01(�ga 
aí tem uma gr,mfl:'l ton:e 
e muito pasto madm o 
em toda parte do mente 
onde hà com mai� fartu''ª 
é para o lado do horizo,ite 

o principe r.tPiçcado
E-entia su'al·na prêsa
rUzendo: aqude ra-;,nz
e rico só de beleza
--_ uma linda do'.lzela
eu teuho toda certeza

Diz a jumenta a ;\faria: 
a tua derrnta é certa 
Bão ouviste mPu e nselho 

em podia está alerta 
n resultado por fim 
t seres de mo berta 

O príncipe foi encontrar  
,. com Jc,ão @e abraçou 
1!izPndo: és um am:go 
que uo ccu Deus me mandou 
Maria jà lhe ama a 
porem simples se mostrou
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J,mdc>u logo fazer jantar 
ceu de jantar a João 
e foi lhe servir na m�sa 
crm a maximu atenção 
,.1sse enfim à rnile d:'": 
uto é mulher i1umem • io 

Retlite a velha mãe dele 
com pensam nto eotrt.nho 
p:ira te certHiear 
c0nviiJa ele pal'll. o banlio 
n:lo :ia du ida ele é mullier 
&e éi.postarruos eu ga ho 

E na hora da dorm'.da. 
t•st::tvam ambos _iuntinl1os 
J recfam uois i 'mãos 
quando süo uniliozínhos 
e o principe en ·untado 
a contcmpl· r · e<,m carinhos 

l\ía ia já co�i,Hava 
cw�ndo a jl'm nta zurrou 
ela então meteu os pés 
d ai �e l van'"ou 

- -•.rou ver a m ha jumenta
que llgora me ch·1mou

Quando Maria che ou 
diz a jumenta: teimosa 
t ', hàs de ser de�cober a 
J1ú, que não és c�nrirbc�·a 
por isto a tua v:da 
V8i se tornar dolorosa 

---17---

-Para o banho �manhã
f'lc ba de te convidar
digas: vou ver a jume nta
para da,r agua e lavar
lá me solte e eu corro
finjas querer me pegar

E quando tu me p0gar 
o sol jà t m alteado
ele dnspensará o banho
porque estarà suado
faça tudo que ordeno
veja bem tenha cuidado

o orincipe passou a noite
c,lhan o para ,João
quase louco de amor
sentindo no coracão
su'alma toda abràsada
11aq uela doce ilusão

Porem faria dormindo 
porque cst va enc&ntada 
o principe passou a r•,ite
velando por sua amada 
com a alma prisioneira 
pelo amor a-brasada 

De manhã muito cedinho 
ele a João convidou 
r,·11•; tPn nrem um banho 
,João Ma1ia. aceitou 
e o que a jumenta disse 
ela logo se lembrou 
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Disse João: espere aí 
que vou ver min'1a burrinha 
porque sou acoHumado 
lavà-la de manházmlia 
pois se eu não lava�· ela 
Hca logo tão magrrnhu 

Chegou com a jumPrJta 
e com o princi p marchou 
quando ohogaram do rio 
ele a jumanta s0lfou 
a jumenta corretl 
e Maria a com panlwu 

A jum.enlinha que hnvia 
a João Maria a.vis, tlo 
para livrá-lo do q,,e 
tinha sicto planead J 
corria pela campi. a 
como se fosso um v..,.ado 

João fingiu està atlíto 
gritou: ajuda a pegar! 
u. u1chlD11.1 Vii! tW.OU 1 "·t
outra não po!:l&O comprar
porem era imposr.ivel
ele poder atalhai

Sio! sío! fazia o prmcipe 
correndo em demasia 
e ela escaramuçava 
como se estivesse em t'ulitt 
quanto mais dizia sio 
mais a jumenta corria 
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Quando pegaram a jumenta 
era hora de almoço 
o príncipe estava suado
que o co ro estava grosso
dizendo: desta maneira
não vou me meter no poço

Suado nestas condições 
é um perigo me banhar 
jà passa de onze horas 
Yarnos a casa almoçar 
com estas grandes virtudes 
Maria poude escapar 

Então a velha rainha 
ao tilho perguntou 
como foste de experiencia 
alguma cousa notou? 
a historia. da Jumenta 
o príncipe então lb.e conto u

O princip� embelezado 
� rdendo-se em oaixão 
diz1a a v lh·t mie dtile 
aquele ni.w é ·ar-lo 
seus tracem fi ·i;momicos 
são de mulher de homem não 

::-orem você amanhã 
convida para o jardim 
se for mulher com as ilores 
�e emtdezari.. enfim 
so po.:leràs conhecer 
se examinares assim 
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Os materiais da guerra 
você usa rte <1s mostrar 
se for mulher Dão faz conta 
Ee for homem vai pegar 
e dirá: que armas boas 
para um varão guerrear 

Jà na bom da d<•rmida 
a jumentinba zurrou 
ela fí,i ver o que e1·a 
e Jogo que là chegou 
o que ia acontecer
a jumenta lhe <?xplicou

Amanhã ele te convida 
pra no jardim passear 
para ver se com as tlores 
faz tu se embelezar 
porem você não as ligue 
,,ue poderá ewapar 

Depois do jardim o principe 
inda terna te cb11�ar 
para te mostrar as crmas 
quando você Já ctegbr 
diga logo: arruas lindas 
p1;int um varão gm:rrear 

Maria Ucou dente 
e quando foi pasmar 
ele mostrava 68 flores 
e se punha a rep.uru· 
mas ela mudava a vista 
nem siquer quer·ia olhar 

(li 
\ 
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Aquele era um punha] 
que lhe feria o coracão 
suspiruva muito triste 
,ilhando para João 
dizendo: você não nega . 
es mulher e l!omem não 

Mostrou-lhe os matedais 
Maria os foi olhar 
dizendo: que armas otimas 
para gente guerrear 
eu estando com uma desta 
mato para estragar 

Enfim perguntou a velha 
como �e foi de emoreza? 
àiz: ele 8gradou-se das armas 
ele é varão e:> n certeza 
porem mamãe nuo�a vi 
homem com tanta tieleza. 

Diz a rai n !rn: a n0ite 
você muda a dornm!a 
para onde tenta pu1g3. 
ela n:lu dorme de::,piii.d. 
se se puzer a ma.lar 
ali será conhedda 

Jà ta hora da dormida 
torna a jumenta a z11rrc1.r 
diz Mat·ia: e prcci.so 
ir a jumenta repara 
quando eta zurra assim 
quer comigo conversar 

"""1 .. 



I\ 
li 

li 
li[I
li 

li 

--22--

Disse enfim a jumentinha: 
nã) tenho mais o que fazer 
vou me ausentar de ti 
para não ver teu sofrer 
ai Maria chorou 
que só faltou foi morrer 

Tu te lembra do que disse 
a Santa Virgem Maria 
se não ou vísses a mim 
sem duvida te perderia 
como ag,1ra estás perdida 
adeus'. a.tê ou�ro dia 

Disse Maria: recebe 
um beijo por de,-,pedida 
diz a jumenta: não! 
porque foste mal ouvi!la 
não mereces mais cal'inhos 
de tua a.miga querida 

1\-faria teve um ataque 
. que fni cWicil · tornar 

des :1.ptr .c,.:1 a jn.ne tia ha 
ftcanJo �i�e a eborar 
pois quem n1 tom-t conselho 
é rura a8 \·ezes aeertar 

E nahora da dormido 
separou-se enUlo da bela 
e se ·pôs a reparar 
todo o movimento dela 
no matamento das pulgas · 
foi d-escoberta a donzela 
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Disse o principe sorrindo: 
disso ha muito sabia 
que você era mulher 
jubilado de alegria 
logo ela disse a ele 
que se chamava Maria 

O príncipe chamou a mãe 
e começou a lhe contar 
dizendo: achei a noiva 
agora vou me casar 
um anjo assim como este 
era diiicil eucontri r 

Ambos não dormiram mais 
p;1ssaram a noite velando 
Maria pelo mun1o 
seus sJfrimentos contando 
lembrava-se da jumenta 
suspirava ali chorando 

QJando o dia amanheceu 
a jumenta procurou 
porem de sua amiguinha 
nem o rastro eLcontrou 
exclamou ela chorando 
bem que ele me avisou 

Casou ali com o príncipe 
pois a sorte permetia 
era como uma santinha 
mais carinhosa que havia 
a alma e o con.1ção 
do seu es;oso prendia 

. 
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Maria estava gravida 
o príncipe então foi chamado
para governar um reino
que estava abandonado
ia so passar um a o
da esposa separaúo

Esta ausencb pa a ambo3 
oi a maior desventura 

norque n�quele ��1q,l 
Teiaa va amisade pum 
f>]a era. p:1.01. o pr·n0 ips 
um:1 font� de doçu�,1 

Porem era obd_g :io 
e não podia folta i' 
tje&p"díl!-s8 du t>,poim 

epois d0 m'lito ehot·ar 
Maria o contC'mpl.1.va 
em soluçmi a pr·i lt , 

Diss o príncipe a sua mü 
aquela velhq, 1·ai ,f,•t: 
r.1an1c'ie te'1h:1. ·�•tJúad!) 
n!i min1rn. bel l. ::antmha 
disgimule q,i' l 1urr taltn 
que cometer . ar1i ha 

F0i embora o •10bre príncipe 
pãra o cargo ex·rcer 
o demonio do inrerno
começou logo a roer
resolveu na mesma hora 

outra traição fazer 
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0 príncipe tinha um correio 
que sua6 cartas levava

como legal remetente 
seu nome em cima assinava 
e-0m o nome do lugar 
e o reino onde morava 

Maria ne sua ausencia 
teve duas criancinhas 

· e todas eram lindíssimas
brancas e muito bonitinhas
duas estrelas de ouro
tinham ambas na& testinhas

Enfim a rainha escreveu
oue ela tinha descan�� ➔o
de duas lindas crfr-rinhas
e tinha se admirado
que pareciam dois anjos
do paraiso sagrado

Meu filho os teus iilhinhos
em beleza ê um tesouro
�ão brnncai;i de côr Undissima
com cabelinho 1c 1ro
e cada um tem n:... testa
uma estrela de ouro

Mariinha eEtá em paz
sem a menor novidade
pr1rece uma ef.ntinha
cheia de simplicitiade
o mal que est:: rofrendo
e por ti muita siwdade
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Por causa da sua ausencia 
ela vive trístezinha 
eu tenho muito e uidado 
em nossa bela sar-tinha 
recebe f\S saudações 
qu<' te manda Mariinha 

CAaTA DE MARIA ALICE 
Querido esposo adeus! 
eu fico sem novidade 
tua ausencia para ruim 
foi uma infelicidade 
por ti vivo a suspirar 
quase louca de saudade 

Tive duas criancinhas 
porem faltam se batisar 
e todas duas são homens 
lindas de admirar 
mas elas Eió se batirnm 
quando meu amor chegar 
Por ti vfro quase louca 
não tenho prazer na vida 
esta ausencia deixou-me 
saudosamente sentida 
aceite um Eaudoi;o adeus 
de tua esposa querida 
O correio com as cartas 
despediu-se e retirou-se 
e o mesmo adiante 
com o diabo encontrou-se 
tocando numa viola 
.então ele admirou-se 
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Na viola ele tocava 
xote· valsa e balando 
isso' com toda harmonia 
que só a musica tocando 
o correio atruido
a mala foi arreiando

O diabo perguntou-lhe 
o senhor vai atinar?
disse o correio: sim senho:r­
ufino e não sei tocar
ora, uma cousa desta
faz até admirar

Ora, veja là amigo 
eu· toco mas não aiir.r 
você atina e não • " 
nfio tem um quengo ladino 
para onde vais assim 
e qual é o seu destíno 

Disse ele: sou correio 
-e é correio o senho11'?
se quizer matar o bielw
temos aguardente e licor
diz ele: quero aguardente
que tem melhor o saber

Acho melhor aguardente 
que faz paladar na guela 

·o diabo para ele:
botou mris de uma tijela.
e disse-lhe: és como eu
bebes sem usar tabela

... 
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0 correio tomou () porre 
com pouco estava no chão 
µegou a falar rraneês 
grego, latim, alemC:io 
se ia charnitr cachorro 
errava chamava cação 

Bancou logo valentia 
dizendo: sou bicho macho 
eu estand,1 arreliado 
hangue oorf':l em riacho 
quando i:t chamar cachorro 
erraYa chamava cacho 

O demoruo abriu a mala 
e as cnrthh,t s tirou 
intere�sante é nt.rrar 
outra que ele nai 1 ou 
o correio embriagado
não viu o qlle se passou

Lnrno a c,.;rta dizia:

filho do meu coração 
� tt.:. mulher pariu 
p:ua tua perdição 
Leve 2 hor.-endos sapos 
que nada tE'm de cristãa 

Depois que ela pa iu 
licou de bola vü ada 

ai de casa de manhã 
b chega dQ inactrugada 
· e mi,h p, ofltituta
1essus da 16dc -:.-::i.sgada
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Meu filho mande dizer 
o que eu d,:, vo fazer
já vivo enver;0nhaJa
que não posso ma.is sofrer

só me falta a sua ordem
pHra o caso resolver

Depnis de feita a cartJ. 
dentro da. mala guardou 
dizendo: està de acordo 
logo o correio acordou 
vocé ci-tava dorrninrlo 
parece qQe a cana o pegou? 

O correio lf vantou-se 
porem sem saber de nada 
examinou bem a mala 
po1·r m cst::.Ya tra•·cada 
de';pe H -:i{3 do maldito 

seguiu S'..Ia jf)tna.da. 

O príncipe recebau a e arta 
com muita atenção a leu 
t.wc tuatv cto desgosto
o dia. todo gemeu
e a reS[H)i-b da c'lrta
por estr1 forma escte vau

i\fam5e tenha paciencia 
C;,m a mrnbél Marimba 
r-;e ela caiu no erro 
a cu1pa foi torta minha 
suporte suas fraquezas 
tenha ó da pobrezinna 
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Nos meus queridos sapinhos 
a senhora tenha cujdado 
por causa dêles eu vh'o 
de saudades torturado 
se durmo sonl10 com elea 
acordo eistou ahras:.1do 

Quando eu chego em cnsa 
todos melhoram de sorte 
o crime que comet0r
a senhora não se importe
o amor que lhe consagro
só perderei com a morte

A sua querida imagem 
tenho gravada em sentido 
ninguem calcule as saudades 
qne por eh tenho �ofrido 
no mais aceite um adeus 
do seu füilo querrdr; 

Entrega a carta ao correio 
e o correio guardou 
naquele mesmo lugar 
o diabo ele encontrou
sambando com a viala

• o correio se alegrou

-Boa tarde cavalheiro
---Boa tarde camarada
bote abaixo um I ouco
que a mala e&{à pese lia
e para esquentar o couro
quer tomar uma bicJ.da.'?

-- ... 1 .. 
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-Quero, disse o correio
bote daquela aguardente
a mesma daqJJele dia
oh! que bebida 'iecente!
o diabo encheu um litro
bebeu iue ficou doenté

O diabo al sorrindo 
meteu o 1 erro a tocar 
e el� p ,xando fogo 
meteu os pes a d�nsar 
daí a pouco caiu 
sem rn1da mais atinar 

Quando el� staYa ebrio 
o demoni'1 destrancou
a mala. e ·\ cartinha
meteu as m "í.os e rasgou
escreveu outra contraria
de pois na mala lotou

Enfim a r;,. ·ta dizia: 
minha querida mãezinha 
bote de casa pra fora 
esta suje1�·1. galinha 
que en não quero ver mais 
esta &alada me�c:uinha 

Dê-lhe urna gr�nde surra 
corte os seios e bote fora 
depois fure lhe os olhos 
com os filhos mande embora 
eu nfio que1·0 no meu reino 
e.:,ta sujeita caipora 

j 
1 
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Depois acorda o correjo 
dizendo: vou viajar 
-parece que a cachaça
tornou ao senhor pegar:
disse ele: é verdade
estava sem almoçar

Diz o diabo: não há duvida 
que estava em jejum 
porem aquela cachaça 
pega somente o furtum 
fabrica- ee c·m minha terra 
desse tipo sô tem un1 

O correio pegou a mala 
do diabo se despediu 
ainda zonzo do porre 
sua viagem seguiu 
sem pensar que o diabo 
Begunda vez o traiu 

O diabo ficou sorrindo
dizendo com seus boiões
assim eu vou me vingando
das infames traicões 
que sempre teerÔ me feito
essa corja fie ladrões

Deixamos aqni o prh1cipc 
na boa fé enganado 
pensando en1 sua ecposa 
em quem tinha bem cuidado 
pra no terce iro volume 
ver-se todo resoHa.do - FHvl 
Juazeiro, 18-4-57 Preço 10,00 
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